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Ementa: 
Explorar as principais teorias que tentam entender e explicar a natureza do poder na sociedade. 

Analisar as instituições sociais que desempenham um papel crucial na distribuição e manutenção do 

poder, como o estado, a mídia, a religião, entre outras. Estudar das diferentes camadas sociais e 

estratificações presentes em uma sociedade. Analisar as relações de poder entre os gêneros, 

examinando questões de igualdade, feminismo, masculinidade tóxica, e a construção social dos 

papéis de gênero. Discutir como o poder se manifesta nas relações raciais e étnicas. Pensar nos 

efeitos da globalização e do (neo) colonialismo na construção de novos grupos, atores sociais e 

demandas planetárias. 
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